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Resumo 

O presente artigo tem por objetivo analisar as produções de materiais em Libras sobre o coronavírus durante a 

pandemia. Trata-se de uma revisão explicativa e quantitativa realizada de março a início de setembro de 2020. As 

buscas foram realizadas em instituições do Brasil, principalmente universidades. Os resultados mostraram que as 

universidades federais representaram 63,82% das produções. Os materiais bilíngues foram disponibilizados em 

diferentes mídias sociais, sendo elas: YouTube (38,29%), Sites das Universidades (25,53%), Facebook e Instagram 

(19,14%) e outros (17,02%). 53,84% das produções foram divulgadas por universidades estaduais da região sul e 

30,76% da região sudeste. Nas universidades federais, 66,66% dos achados representaram as regiões sul/sudeste e 

16,66% a região centro-oeste. A partir deste estudo, constatou-se um número limitado de materiais produzidos em 

Libras sobre o novo coronavírus e pouca divulgação dos materiais existentes. Assim, considerou-se essencial a 

incorporação de instrumentos que garantam que essa população seja atendida de forma equânime. 

Palavras-chave: Ensino; COVID-19; Libras. 

 

Abstract 

This article aims to analyze the production of materials in Libras about the coronavirus during the pandemic. This is 

an explanatory and quantitative review carried out from March to early September 2020. The searches were carried 

out in institutions in Brazil, mainly universities. The results showed that federal universities accounted for 63.82% 

production. Bilingual material was made available on different social media, namely: YouTube (38.29%), University 

Websites (25.53%), Facebook and Instagram (19.14%) and others (17.02%). 53.84% of the productions were 

published by state universities in the south region and 30.76% in the southeast region. In federal universities, 66.66% 

of the findings represented the south/southeast regions and 16.66% the central-west region. From this study, it was 

found that only a limited number of materials were produced in Libras about the new coronavirus, and little 

dissemination of existing materials. Thus, it was considered essential to incorporate instruments that ensure that this 

population is served in an equitable manner. 

Keywords: Teaching; COVID-19; Libras. 

 

Resumen 

El presente artículo pretende analizar las producciones de materiales en Libras sobre el coronavirus durante la 

pandemia. Se trata de una revisión explicativa y cuantitativa realizada entre marzo y principios de septiembre de 2020. 
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Las investigaciones se realizaron en instituciones de Brasil, principalmente universidades. Los resultados mostraron 

que las universidades federales representaban el 63,82% de las producciones. Los materiales bilingües se pusieron a 

disposición en diferentes medios sociales, a saber YouTube (38,29%), páginas web de universidades (25,53%), 

Facebook e Instagram (19,14%) y otros (17,02%). El 53,84% de las producciones fueron editadas por universidades 

públicas en la región del Sur y el 30,76% en la región del Sudeste. En las universidades federales, el 66,66% de los 

resultados representan las regiones sur/sudeste y el 16,66% la región centro-oeste. A partir de este estudio, se encontró 

un número limitado de materiales producidos en Libras sobre el nuevo coronavirus y poca difusión de los materiales 

existentes. Por ello, se consideró imprescindible la incorporación de instrumentos que aseguren la atención a la 

población sorda de forma equitativa. 

Palabras clave: Enseñando; COVID-19; Libras. 

 

1. Introdução 

O presente trabalho analisa as produções de materiais em Libras sobre o coronavírus durante a pandemia, de março a 

início de setembro de 2020. Trata-se de uma revisão explicativa e quantitativa em que foram analisados materiais de inclusão 

para surdos e deficientes auditivos de 123 universidades públicas e Institutos Federais do Brasil. Tendo isso em vista, a 

pesquisa aborda sobre o acesso às informações sobre o coronavírus a essa população. 

Registros da Idade Antiga 476 d.C. mostram que a população acreditava que nascer surdo era um castigo ou feitiço 

dos deuses; por isso, estes eram abandonados ou mortos. É possível encontrar esse mesmo padrão de ocorrência na Grécia 

antiga, Egito e Pérsia. Na Idade Média (476-1453), a população surda tinha seus direitos enquanto cidadãos revogados sob a 

alegação de “não possuírem voz” e, portanto, não terem o poder de expressar-se. Foi apenas a partir da Idade Moderna (1453-

1789) que estudos reconheceram a habilidade do surdo para a “razão”, mostrando que não havia impeditivo para a 

aprendizagem, sendo um crime não garantir o direito à educação ao surdo. 

No Brasil, em 1857, foi fundado o Imperial Instituto dos Surdos-Mudos, hoje Instituto Nacional de Educação de 

Surdos – INES. Durante anos, a instituição procurou promover um sistema de linguagem que fosse exitoso na educação para a 

população surda. Foi então que a mistura de sistemas já utilizados por surdos em diversas regiões do país, juntamente com a 

língua de sinais francesa, originou a Libras (Língua Brasileira de Sinais).  

Segundo estudo realizado pelo Instituto Locomotiva Brasil e a semana da Acessibilidade Surda, no Brasil, cerca de 

10,7 milhões da população é surda. No entanto, no âmbito do acesso às políticas públicas e direitos básicos mencionados na 

Carta Magna, ainda é possível constatar limitação no acesso aos direitos dessa população.  

 De acordo com o Art. 196º da Constituição Federal de 1988, a saúde é um direito de todos e dever do Estado; além 

disso, a Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência diz que, nos serviços de saúde, não deve haver nenhuma 

discriminação ao paciente. Nesse sentido, apesar de existir o SUS, o atendimento voltado para surdos e deficientes auditivos 

encontra barreiras, como por exemplo, ao ofertar profissionais qualificados e que apresentam competência necessária para lidar 

com esse público. 

Art. 1º e art. 3º do Código Civil brasileiro (Lei n. 10.436, 24 de Abril de 2002) dispõe, “Art. 1o É reconhecida como 

meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais – Libras e outros recursos de expressão a ela associados” 

e “Art. 3o As instituições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos de assistência à saúde devem garantir 

atendimento e tratamento adequado aos portadores de deficiência auditiva, de acordo com as normas legais em vigor”. 

Sendo assim, o deficiente auditivo está amparado pela lei e pode recorrer quando a Libras não for reconhecida e/ou 

receber tratamentos de saúde inadequados; no entanto, na prática isso não é efetivado (Brasil, 2002). 

Segundo o estudo de Araújo et al. (2019), 100% dos surdos entrevistados alegaram que os médicos não se 

empenharam em se comunicar por meio da Libras, o que impede uma assistência humanizada e compromete o sucesso do 

tratamento. De acordo com Chang  (2018), 32% dos participantes que relataram dificuldade em se comunicar com seus 

médicos, apresentaram readmissão hospitalar. 
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Além disso, em um estudo realizado por Portes e Santos (2019), os participantes alegaram não entender o diagnóstico 

em 82% dos casos e não entenderem o seu tratamento em 70% destes. Isso ocorre porque, possivelmente, os meios de 

comunicação utilizados são ineficientes. 

Levando em consideração o não cumprimento das leis e a consequente falta de profissionais capacitados em Libras, 

no cenário atual de pandemia, é de suma importância encontrar meios para atender a população surda nos parâmetros de saúde 

e educação. Ademais, é primordial informá-los adequadamente sobre o coronavírus, para que não haja desassistência por parte 

do Estado. 

A COVID-19 é uma doença que possui como agente etiológico o SARS-CoV-2 que faz parte da grande família dos 

coronavírus. No final do ano de 2019, na cidade de Wuhan, na China, ocorreram as primeiras transmissões da COVID-19 e, 

posteriormente, a sua transmissão de pessoa para pessoa e a disseminação para outros países no mundo. No dia 11 de março de 

2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pandemia pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). O termo pandemia 

representa a propagação mundial de uma doença que afeta não somente uma região, mas também diferentes continentes com 

transmissão ocorrendo de pessoa para pessoa (Brasil, 2020). 

No dia 9 de fevereiro de 2020, chegou ao Brasil um grupo de brasileiros que moravam em Wuhan, cidade de origem 

do novo coronavírus, por meio de duas aeronaves da Força Aérea Brasileira, e esse grupo foi submetido a quarentena durante 

14 dias (Brasil, 2020).  

No Hospital Israelita Albert Einstein (São Paulo), no dia 26 de fevereiro, foi atendido o primeiro caso de COVID-19 

no Brasil. O paciente, um homem de 61 anos de idade, havia retornado de uma viagem à Itália. No dia 29 de fevereiro, na 

mesma cidade, foi confirmado o segundo caso importado da doença. Além disso, no dia 5 de março, havia 8 casos confirmados 

de SARS-CoV-2 no Brasil, sendo registrada a primeira transmissão interna no país (Brasil, 2020). 

Diante do cenário que vivenciava o Brasil, com crescente número de novos casos confirmados de COVID-19, no dia 

20 de março, o Ministério da Saúde declara transmissão comunitária pelo novo coronavírus em todo o território nacional. A 

partir daí, todos os gestores nacionais deveriam adotar medidas para promover o distanciamento social (Brasil, 2020). 

Ao mesmo tempo em que o avanço do coronavírus acontecia pelo mundo, foi iniciada a corrida para a produção da 

vacina. Diversos países começaram o desenvolvimento da vacina e, segundo a OMS, em um relatório divulgado no final do 

mês de julho de 2020, vacinas da China, Estados Unidos e Reino Unido estavam na última fase de testes clínicos. 

Em meio à pandemia do novo coronavírus, diversas medidas entraram em vigor para conter a disseminação do vírus. 

Dentre elas, a preconização do uso de máscaras pela OMS e a necessidade de distanciamento social, que configuram mais 

barreiras ao acesso dos surdos e deficientes auditivos à saúde. 

O uso de máscaras de proteção impede a leitura labial, a visualização de expressões faciais, parâmetro fundamental na 

Libras, e também afeta o entendimento e a percepção do que é falado por pacientes com perda auditiva. O ambiente hospitalar 

é barulhento e estressante, e o uso de máscaras intensifica a dificuldade de compreensão de indivíduos com perda auditiva 

sobre o que é falado, principalmente quando o profissional está usando a máscara modelo N95 (Goldin, 2020). 

Conforme o Ministério da Saúde, para evitar a contaminação com SARS-Cov-2, é essencial não tocar olhos, nariz e 

boca com as mãos não higienizadas, o que configura mais um obstáculo para o surdo e pessoas com surdocegueira, tendo em 

vista que diversos sinais possuem seu ponto de articulação na face e necessidade do toque (Febrapils, 2020). 

Além das barreiras físicas, muitos profissionais da saúde, que não possuem domínio sobre Libras, contam com o 

suporte de acompanhantes ou intérpretes para realizar o atendimento. Apesar desse fato poder gerar algum desconforto ao 

paciente pela falta de privacidade e autonomia, muitas vezes é a única maneira de garantir o mínimo de assistência ao surdo 

(Oliveira, 2015). 

No entanto, a necessidade de distanciamento social pode causar uma diminuição da disponibilidade de intérpretes nas 
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unidades de saúde, dificultando o acesso dos surdos ao atendimento de saúde. Tendo isso em vista, torna-se indispensável o 

desenvolvimento de métodos alternativos que garantam à comunidade surda o direito de acesso à saúde e a informações sobre 

o novo coronavírus. 

Considerando o exposto, esta pesquisa tem como objetivo analisar as produções de materiais em Libras sobre o 

coronavírus durante a pandemia, uma vez que a comunidade surda representa uma significativa parcela da sociedade brasileira 

que possui certas desvantagens sociais. Portanto, necessitam da inclusão para o acesso às informações sobre o coronavírus, 

sendo que estas não devem ser restritas ou limitadas. 

 

2. Metodologia 

O método de pesquisa utilizou a revisão explicativa e quantitativa, para a síntese do conhecimento por meio de 

pesquisa bibliográfica e documental (Pereira et al, 2018). 

Foram analisadas 123 universidades públicas e Institutos Federais no Brasil, sendo 48 estaduais e 75 federais. Dentre 

eles, 38 (14 estaduais e 24 federais) confeccionaram materiais de inclusão para surdos e deficientes auditivos acerca do novo 

coronavírus. 

Também foram observadas iniciativas governamentais e não governamentais sobre o tema. 

Tais materiais foram encontrados nas seguintes plataformas: Sites oficiais das Universidades, de prefeituras 

municipais, de jornais e ONGs, no YouTube, Facebook, Instagram, entre outros. As bases de dados utilizadas consultadas 

foram: PubMed, Scielo, Google Acadêmico. 

A etapa de busca dos materiais publicados considerou os meses de março a início de setembro de 2020. Durante esse 

período, a busca visou a captar o maior número de materiais publicados de diferentes regiões do país. Devido ao tempo 

selecionado para a realização das buscas, a coleta teve como foco principalmente as publicações disponibilizadas por 

universidades e instituições públicas do Brasil.  

As informações dos materiais encontrados foram distribuídas em gráficos, confeccionados a partir dos programas 

Canva e Excel, seguindo a divisão regional do país de acordo com o IBGE. 

 

3. Resultados e Discussão 

De acordo com Abreu et al. (2014), o atendimento ao surdo se torna ineficaz, uma vez que a comunicação entre o 

profissional e o paciente e a falta de veiculação de maneira adequada das informações se apresentam como barreiras. Dessa 

forma, apesar da importância da acessibilidade à saúde para todos, para os pacientes em questão, ter informações sobre saúde é 

considerado difícil. 

Atualmente, diversas informações são difundidas em relação ao coronavírus. Além disso, existem alguns materiais 

voltados à comunidade surda, entretanto, eles não são encontrados com a mesma facilidade dos demais, uma vez que sua 

divulgação é precária. Dessa forma, a disseminação de conhecimento sobre a doença se torna incompleta, apesar dos esforços 

das universidades. 

Sabe-se que as universidades possuem sério comprometimento com o saber. Entretanto, elas também são responsáveis 

pelos desafios apresentados pela sociedade. Neste contexto, seu papel inclui a capacitação de profissionais com competência 

técnica, científica e social para serem críticos e observadores das fragilidades sociais existentes. A formação desses 

profissionais, em especial por universidades públicas, engloba a atuação ampla, sobretudo em um contexto de pouca qualidade 

de vida e exclusão social (Kawasaki, 1997). 
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Com base nisso, e visando à disseminação de informações sobre o coronavírus para a comunidade surda, é 

fundamental estabelecer a participação ativa das universidades na produção e divulgação de materiais bilíngues educativos em 

Libras durante a pandemia da Covid-19.  

Neste estudo, foi possível perceber que a criação de materiais por universidades públicas, com informativos sobre 

cuidados e prevenção da Covid-19 para os surdos, iniciou-se em período semelhante ao divulgado para a população ouvinte, o 

que auxiliou a inclusão social e de direitos, além de reafirmar o comprometimento das universidades públicas com as minorias 

sociais. 

De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 13.146/15, é assegurado em condições de 

igualdade, o direito de acesso à cultura, informação e tecnologia às populações deficientes para garantir-lhes a inclusão social e 

qualidade de vida. Esta Lei institui que a comunicação, a partir de dispositivos multimídias, deve ter formato acessível para 

promover informação e interação desses cidadãos por meio da Língua Brasileira de Sinais e outras opções (Brasil, 2015). 

Nesse sentido, os achados desta pesquisa apontaram que os materiais bilíngues foram disponibilizados em diferentes 

mídias sociais, sendo elas: YouTube (38,29%), Sites das Universidades (25,53%), Facebook e Instagram (19,14%) e Outros 

(17,02%), conforme apresentado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Distribuição dos materiais por plataformas. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

A validação do uso de meios digitais como fonte de propagação de informação tem sido reforçada nos últimos anos. 

Os computadores e seus derivados deixaram de ser apenas meios para produção de texto, para tornarem-se aliados na produção 

de conhecimento e disseminação de saberes. Vale ressaltar a importância das tecnologias assistivas, que, segundo o Ministério 

da Educação (2006), são aquelas que visam a autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social da pessoa com 

deficiência. Ademais, de acordo com Stumpf (2010), o uso de computadores e da internet instaura uma nova era devido à 

acessibilidade visual dos conteúdos em redes sociais. 

No levantamento de dados realizado, é possível constatar que o YouTube é a plataforma que mais hospeda conteúdos 

acerca da pandemia da COVID-19 que são acessíveis à população surda. Em seguida, os sites institucionais são o segundo 

meio prevalente. Nesse âmbito, a propagação de informações através dos canais eletrônicos do Instituto Nacional de Educação 

de Surdos (INES) reforça a importância da instituição enquanto fonte de conhecimento e informação segura e atualizada à 

comunidade. No que tange às hipóteses de uso de redes como YouTube e sites institucionais, uma possibilidade é a 

formalidade que tais bases imprimem aos materiais criados. Além disso, segundo dados do site LATINMED, 95% dos 

internautas brasileiros possuem cadastro no YouTube, sendo essa a rede social mais utilizada no Brasil no ano de 2019. No 
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entanto, o surgimento e a adaptação de outras redes sociais como o Instagram (que permite o compartilhamento de vídeos de 

alta qualidade em gravações verticais e que, recentemente, anunciou a implementação de novas tecnologias como as legendas 

automáticas) tem melhorado a acessibilidade por parte da população surda e conquistado mais adeptos.  

Abaixo analisa-se a distribuição de materiais em Libras por instituições (Gráfico 2): 

 

Gráfico 2: Distribuição dos materiais por instituição. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

Percebe-se que os maiores achados foram referentes às universidades federais que representaram 63,82% das 

produções. A explicação para tal resultado ainda não é conclusiva, mas algumas hipóteses podem ser levantadas como: 

investimento financeiro destinado às universidades, projetos de extensão existentes, demanda da comunidade surda na região, 

presença do curso de graduação Letras-Libras e interesse dos profissionais da área. Para que estas hipóteses sejam discutidas, é 

necessário estudo mais aprofundado sobre o tema. 

Já em relação às universidades públicas, destaca-se os materiais encontrados por regiões (Gráficos 3 e 4): 

 

Gráfico 3. Materiais encontrados em Universidades Estaduais     Gráfico 4. Materiais encontrados em Universidades Federais. 

 

Fonte: Autores (2020).                                                                Fonte: Autores (2020). 
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O destaque das produções prevaleceu nas regiões sul e sudeste do Brasil, sendo 53,84% divulgadas por universidades 

estaduais da região sul, seguido de 30,76% da região sudeste (Gráfico 3). Em se tratando das universidades federais, 66,66% 

dos achados representaram as regiões sul/sudeste e 16,66% a região centro-oeste (Gráfico 4), o que corrobora com o esperado 

pelas pesquisadoras. Isto, possivelmente, justifica-se devido ao maior número de universidades estaduais e federais que há 

nestes locais ao se comparar com as demais regiões do país. 

Segundo Gattai e Bernardes (2013), as universidades devem participar e colaborar com as situações do cotidiano de 

grupos sociais, contribuindo com o desenvolvimento desses grupos além de dialogar e estimular o restante da comunidade a 

visualizar os problemas de modo cooperativo. Nesse sentido, apesar de o enfoque desta pesquisa ter sido em produções de 

materiais informativos bilíngues por universidades públicas do país, vale ressaltar a participação efetiva durante o mesmo 

período pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), universidade privada, que desenvolveu o projeto “Unidos 

pela Saúde” visando a levar informações sobre cuidado de saúde referente à Covid-19 de modo acessível e adaptado a pessoas 

com deficiência, incluindo conteúdos de mídia na Língua Brasileira de Sinais. O Gráfico 5 representa a divisão por região de 

materiais encontrados em outras instituições.  

 

Gráfico 5. Materiais encontrados em Outras Instituições. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

Além do acesso a informações, para que o atendimento aos surdos não fique cada vez mais inacessível, é necessário 

que os profissionais busquem meios facilitadores da acessibilidade para esses indivíduos, como o uso de máscaras inclusivas, 

teleconsulta com intérpretes, legendas e traduções em libras ao vivo, de modo que eles não se sintam excluídos. 

É indispensável o uso de máscaras de proteção aliado a outras medidas para a contenção do novo coronavírus. No 

entanto, tais iniciativas precisam ser inclusivas. É essencial a visualização das expressões faciais e da leitura labial para 

complementar a compreensão do que está sendo dito e facilitar, assim, a comunicação de muitos surdos e deficientes auditivos. 

Nesse contexto, é de suma importância a disseminação de máscaras com visor transparente que sejam eficazes e seguras contra 

o coronavírus, principalmente dentro do ambiente hospitalar. 

Diversas iniciativas abordaram a causa. O Time Enactus UFPA doou 636 máscaras para as pessoas com deficiência 

auditiva na Associação de surdos de Belém. No estado da Paraíba, foi sancionada a lei nº 11.772, que estabelece o uso de 

máscaras acessíveis por no mínimo 5% dos funcionários de estabelecimentos públicos ou privados. Em Niterói, onde entrou 
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em vigor a lei nº 3.542, que torna obrigatório o uso de máscaras acessíveis em 30% dos funcionários de estabelecimentos que 

realizam atendimento presencial. Tais medidas são fundamentais para proporcionar maior acessibilidade aos surdos. 

Segundo estudo de Amorim et al., foram encontrados cerca de 15 sinais para designar o vírus no mundo, sendo 

utilizados no mínimo 3 sinais no Brasil, que foram analisados. O primeiro sinal, adotado na China, foi criado quando se 

acreditava que a infecção por coronavírus era por meio de uma picada de morcego e, assim, o sinal representava isso, o que 

gerava a concepção errada de que este era o meio de contaminação com o novo coronavírus, acarretando práticas preventivas 

errôneas. O segundo sinal representa um envelope viral, e o terceiro foi criado após a orientação de um biólogo, representando 

toda a estrutura do envelope, transmitindo informação de forma mais correta. Nesse contexto, é muito importante buscar a 

melhoria da qualidade das informações que chegam para esta comunidade. 

Todas essas variações podem acarretar a desinformação da comunidade surda sobre a COVID-19, colocando em risco 

os surdos e a sociedade. É fundamental que haja a verificação e a padronização dos sinais dentro da área da saúde para que 

essa minoria linguística não fique à margem da sociedade (Amorim, 2020). 

 

4. Conclusão 

Os esforços desta pesquisa foram direcionados aos materiais produzidos na Língua Brasileira de Sinais (Libras) por 

universidades, uma vez que, durante a coleta de dados, nas diferentes fontes de busca, constataram-se maiores produções 

oriundas de universidades do que de qualquer outro meio de divulgação. 

Nesse sentido, percebeu-se um número limitado de materiais produzidos em Libras sobre o novo coronavírus. Uma 

vez que pessoas ouvintes são bombardeadas de informações acerca do tema diariamente, nem sempre elas são repassadas para 

os surdos. Além disso, apesar de existirem alguns materiais para a população em questão, estes foram pouco divulgados. 

Tendo isso em vista, é necessário ampliar a conscientização dos profissionais de saúde e dos meios de comunicação para a 

importância da temática. Mais do que isso, incentiva-se a incorporação da Libras na formação dos profissionais de saúde. 

Enquanto esse cenário não é uma realidade, outros meios, como teleconsulta com intérprete e uso de máscaras inclusivas, 

devem ser usados, uma vez que essa população deve ser atendida de forma equânime. 

Além da barreira linguística, os surdos estão mais vulneráveis, pois necessitam articular sua comunicação utilizando o 

toque e, nessa situação, acaba se tornando mais vulnerável à contaminação pelo vírus. 

Com base nisso, uma das formas de combater a pandemia é com o movimento das instituições de saúde e pesquisa de 

nosso país, mas também com a participação ativa de cada cidadão. Assim, é fundamental que todos tenham conhecimento e 

pleno acesso às informações sobre as formas de contágio, prevenção e sobre o cenário da doença para evitar a contaminação e 

disseminação do vírus. 

Assim, a Libras precisa ser explorada dentro da área da saúde para aperfeiçoamento do atendimento e inclusão do 

surdo também como profissional. Além da necessidade de acessibilidade durante a pandemia, é essencial que os profissionais e 

futuros profissionais da área da saúde estejam preparados para atender o paciente surdo e tenham meios para promover saúde. 

Manuais bilíngues, Glossários e sinais para termos técnicos devem ser criados e validados pela comunidade surda. As 

universidades exercem papel fundamental na criação de materiais informativos acessíveis e, por isso, é de suma importância o 

desenvolvimento de pesquisas nessa área na promoção por um atendimento bilíngue mais humanizado, nossa perspectiva em 

dar continuidade as pesquisas e produções de materiais bilíngues para o paciente surdo. 
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